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•Denomina de 1-,BERT KARAJAN, a Viela

sem denominação, localizada no se-

tor 081 - Quadra 332 - AR/PI.

LA_OS. mara..111WliífiDal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de HEBERT/ ARAJAN, a Viela, localizada no

setor 081 - Quadra 332 - Entre a Rua Aecri (CODLOG 00243-

7) e Praça Japubá (CODLOG 01965-8) Vila Ida / Alto de Pi-

nheiros - AR/PI.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

cessário.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.

vErn MÁRIOINODA

Vice Líder - 
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JUSTIFICATIVA

t&'-cá2-4er7e,ez

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

16.07.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

pagina 377.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

11, de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Vón Herbert KARAJAH

Maestro austríaco (Salzburgo, 5-IV-1908 - Anif

16-VII-1989). Considerado uma das principais figuras da música na se-

gunda metade do seculo XX, foi regente da Orquestra Filarmanica 	 de

Berlim durante 34 anos e diretor de vários festivais importantes. Gra

vou cerca de 900 discos, que venderam mais de 100 milhOes de cOpias .

Criança-prodígio ao piano, Karajan estudou no Mozarteum, em Salzburgo

e, em 1927, estreou como regente em Ulm, onde trabalhou ate 1941. Re-

geu tambem em Aachen e, em 1933, preocupado com sua carreira, filiou-

se ao Partido Nazista. Entre 1938 e 1945 trabalhou na ópera de Berlim

tornando-se um dos regentes preferidos de Hitler. Depois da guerra

foi proibido de reger pelos Aliados, ficando dois anos afastado 	 dos

palcos dedicando-se ao estudo de partituras. Dirigiu a Filarmonica de

Berlim, a ópera de Viena, o Festival de Salzburgo e o Festival da Pás

coa (criado por ele na decada de 1960). Passou pela FilarmOnica de

Londres, foi regente do Scala de Milão e regente convidado da Filar -

monica de Nova York. Considerado um genio, era tido tambem como despo

ta arrogante. Em 1983, entrou em conflito com os músicos da Filarmo -

nica de Berlim ao tentar impor a clarinetista Sabine Meyer ao grupo e



ai

passou a boicotar sua prOpria orquestra. Em abril de 1989, renunciou

ao cargo de regente, alegando problemas de saúde. Rico e interessado,

como nenhum outro maestro, no processo fonográfico, Karajan costumava

reger sem partitura e, no final da carreira, comandava a orquestra /

sentado ou apoiado, já que um problema de coluna no o deixava perma-

necer de pe. As principais características de suas interpretaçOes e -
ram a precisão e a objetividade, embora a partir do final dos anos 70

AI, sua regencia ganhasse um estilo mais pessoal. Uma de suas ultimas a -

presentaçOes em fevereiro de 1989, no Carnegie Hall, de Nova York, à

frente da Filarmonica de Viena, foi descrita por um critico de New /

York Times como "um concerto cuja histOria passará de avOs para netos".

•
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ainor ização especial para se casar; a
permissão lhe foi negada, já que em sua
(Cl t idão de nascimento constava que era
do sexo masculino. Emn 1967, publicou
Chri.stine jorgensen: a Personal
g ra j, y.

liA DAR, Jams (JANos f:isiesiAmi:).
,, liting,w) (Nome I hoje g ijek,11,

louvad a 211 V 1012 Isollaparioa
6 VII i g tiu), gmivt ruiu aro paia durante
a2 anos, ,a• ovando os ( algos de
i » Mirim i ninista o (1956 58 e 1961 (5) e
secretario-geral do Partido Operário So-
cialista da Hungria, de linha comunis-
ta (1956-88). Operár io metaltiigico e he-
rói da resistência húngara à ocupação
nazista, Radar entrou para o então
clandestino movimento comunista em
1931, sendo preso muitas vezes em ra•
zão de sua militância. Admitido no Co-
mitê Central em 1911 e no Politburo em
945, foi ministro do interior em 1949
as acabou afastado do partido por não

concordar com as diretrizes de Stahl],
sendo pirso e ~tirado durante o tegi•
me de Matyas Rakosi (1951-53), Reabi-
litado em 195-1, aderiu ao governo libe-
ralizaria . de Imre Nagy, líder da revol-
ta de outubro de 1956, que pretendia,
entre muras coisas, tirar a Hungria do
mu to dr Varmivia. De l aris que o exérci-
to) soviético invadiu O país, em trovem-
bro, Radar IMITIU se l u imeirooninistro,
foi mando um governo aparentemente
pró-soviético. Na repressão aos revolto-
sos de out obro, mais de 200 pessoas fo-
ram coridenadas ã moi te, entre elas Im-
re Nagy, executado em 1958, por ordem
de Radar. Considerado illicialmcflIe inn
traidor pelos !Rimar tos, Radar fez um
bom gover no no país, colaborando pa-
ra tornar a 1 rungrizt dos anos 60 e 70
um dos regimes mais abertos do Leste

europeu. Na economia, ptotoovett vá-
rias reformas, inicia, do um processo
embrionário de competiOt) Ile merça•
do, ti a osforrna rr,lo a lltingr em um
dos ¡mima, mais : ; t as do Leste, compa-
rado aproa ,: à Alam: t uba orientai. Mas,
para promover estas mudanças,
mantes:e-Ne alinhado pohaiea astenia

O , Iro PactII da Vara lvia., Noa
imos	 rotulamo, Radar toar) come)
guio IMITI:111f ii 1311111111111 rI	 ¡rabiça() (7,

endividantenh) (14) jrafo, tOl ilando.lje
uro empecillro As reboarias necessárias;
Em maio de 1988, foi afastado da che-
fia do partido, passando a ocupar o ema.
go honorifico de presidente do PS011.
e, logo depois, foi afastado do Comitê
Central. Radar morreu no mesmo dia
cru que a Suprema Corte da Hungria
decidiu anulai as sentenças de 1958 con-
tra Inne Nagy e seus colaboradores,
reabilitando-os. Poucas semanas antes,
Radar havia dito; 'A tragédia de Nagy
é a minha tragédia'.	 ./

XARAJ AN, Herbert von. Maestro
austríaco (Sai, mtgo„)-1V-1908 Anif,
16-V11-1989). Considerado uma das
principais figuras da milsica na aegun-
da metade do século XX, foi regente da
Orquestra Filarmônit a dr Br um du-
rante 34 anos e diretor de vários festi-
vais importantes. Gravou cerca de 900
discos, que venderam mais de 100 mi-
!baias de cópias. Criança prodígio ao
piano, Karajan estudou no Moia Reuni,
em Salzbuigo e, em 1927, estreou como
regente C111 111m, onde trabalhou ata
1911. Regeu também em Aachen e, em
1933, preocupado com sua carreira,
filiou-se ao Partido Nazista, Entre 1938
e 1945 tiabalhou na ópera de Beriirn,
tornando se em dos regentes preferidos
de !lidei-. Depois da guerra, foi proibi-
do de reger pelo% Aliados, ficando dois
anos afastado dos palcos, dedicando•se
ao estudo de partituras. Dirigiu a Filar-
mónica de Berlim, a Ópera de Viena, o
Festival de Salzburgo e o Festival da Pás-
coa (criado por ele na década de 1960).
Passou pela Filarmônica de Londres, foi
regente do Scala de Milão e regente con-
vidado da Filarmónica de Nova York.
Considerado um génio, ar a tido tam-
bém como déspota arrogante. 2...or 1983,
entrou em conflito com os músicos da
Filarmônica de Berlim ao tentar impor
a clarinetista Sabine Meyer ao grupo e
passou a boicotar sua própria orques-
tra. Em abril de 1989, renunciou ao car-
go de regente, alegando problemas de
satide. Rico e interessado, COMO né-
nhurn outro maestro, no processo fono-
gráfico, Karajan costumava reger sem
partitura e, no final da carreira, coman-
dava a orquestra sentado ou apoiado,
já que um problema de coluna não o
deixava permanecer de pé. As princi•
pais0 arat-terísticaa de suas interpnara•

1/e rho'rt von Karajan, (keystont)
,

•
ções eram a precisão e .a objetividade, •
embora a parrir do final dos anos 70
sua regência ganhasae um estilo mais
pessoal. Urna de suas últimas apreaen
tacões, em fevereiro de 1989, Tio Carne'
gie 11;111, de Nova York; frente da Fi•
larnaônica de Viena, foi descrita por um
crítico do New l'ork Times como "um
concerto cuja história passará de avós
para netos".

KI1ALED, Hassan. Líder religioso
banês (Beirute, 1921 -- id., 16-V•1989),
era o grande moiti (autoridade lagal su-
prema do isiamismo) dos nançoimanoa
sunitas do Líbano. Defendia urna solo-
ção pacífica para a crise do pais e
cava o diálogo entre cristãos e eriuçail-o •
manos. Khaled estudou direito islámi-
co, graduandO•se em 19, 49 na Univerai•
dade Al•Azhar, no Cairo. Trabalhou co.
mo escrivão, professor de lógica e, mais
tarde, foi ¡triz rira; tribunais re,ligioaos
Akkar e Monte . Inano. FaleitO mufri em
1966, passou a representar os. interes,:es
religiosos.e políticoa da minoria atonia . , -
do Líbano. Independente rio início. a
Ortir de meados alas anos 70,pi-asson
a defender à mediação da Ligts Arabe

.	 .

na guerra civil libanesa. Morreu nuM
a tertrado,'seis dias depois da Liga con-
seguir um cessar-fogo entre crastãos e
muçulmanos. Entre os livros que ca.:re-
ver/ contArn -se Solirlarirtk* sodnt no
1:2,1;so



1434 	 de1995	 14	 12  /  95 
do processo n° 	CoLQ„,;-,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 0.5 	

Sr, Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 14/12/95,

IL Com de Coimmt o Justiça

LU11"-A-RilA3-!PRI7PA-Ü7ÁLHO
Au. Ter.n. Leg. Chola - A. T. M.
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Nebre gdreádor:
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R e c eb d o na

;:0110

Comissão de
o eJustiga
2/ MoD.tts

SEGUE 	

sob folha 	  n?



D4RCIO ARRUDA
Presidente

DEFIRO

A
LEG.., - Senhora Chefe

1--u. f,olicitação do Sr, ' rosideate.

paru provIdênc.tas.

bl-•., 2—/ L	 L A,- g/
_____

Presid

cds/p11434i

ISCO fALCONil
Chefe/de Gabinete

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informação para saber se a mia
pública, mencionada no projeto de lei n2 1434/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - í: bem pk1blico?

22 - í oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominação proposta (VIELA HERDERT
KARAJAM)	 constitui homonímia?

42 - A descrição e a localização da via no
projeto estão corretas e são suficientes para a sua
perfeita identificação?	 •

- A classificação quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiçes
do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaç2ies são
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei n2 1434/95.

110	 Sala da Comissão de justiça,C2pW/5



RECEBIDO EM

J3

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaçSes para a

Comissão de Constituição e Justiça.
•	 ,31/01/96

ANGELA BORtIN ANDRRONI
Chefe de Seção Técnica 111

Srã Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

31/01/96

José CrIstlittouza Santos
°lidai Legislativo

SEGUE -11,1 	• Junta do .11 	  nosta data

documen to ..25 	  • papal ci• informaçlko

rubrIcado  )5  sob folha y> 	no. ol 	

n, ic2 4,2	 96

Jose eilàtikb auura

Oficial Legislativo
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Folha

 .1 43?	 de 9ol9Pr°5cd	 •10 - OF-LEr.3
OFICIO H.0039/J996

•

São Paulo, OS de ek0.012ix.op de 1996.

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência ' cópia do
Projeto de Lei n2 1434/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de Hebert Karajan, a viela sem denominação,
localizada no Setor 081 - Quadra 332 - AR/PI - solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que noes
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade pa-a reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elado apreço e
distinta consideração.	 /71 ]

•

Anexo: xérox do P.L. 1434/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1 e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Z.R.



SUELLY PENHARRUBM FAGt leybEe

Psses:ora - SGMLATI..

COD. 0553

(q 6

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  05 	 de  fevereiro 	de 19_9_6

•
1
 Folha n°.

n°. ............... A ...... .. ..

o? .............. do proc.

............ de 1 9  95
--
...n••••n••

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2039/96 , de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1434/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: xerox do PL 1434/95 e do despacho da comissão solicitante,

fls. 01 e 06 do proc.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 o9 

do processo n° 12( 3/1 	 de 19  95 	 oa  1  (3 6 
(a)

José Cristina Souza Santos

Oficial Legislativo

À Comissão de

Constituição e Justiça.

Para as devidas providencias.

12/02/96

ANGELA BOR DIN ANDRF.ON1
chefe de ZgeM 'Ã'étc,?Jilecaa 111111

• Côa WU IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE 	

sob folha 	  n?

rado

o
	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAU

folha de informacao n

oricIAL : NA(i NÃO TEM CODLOG

ao
fu.„. 

()oog.„„G	 * .

do 	 n 	 em 23/02/96.(a) 	

CASE G
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : i.434/95 	 MEMO ATL : 4.307/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VE SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NÃO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : VE HERBERT KARAJAN

HOMONIMIA : NÃO

O) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

4110! E) OBSERVACOES

ATENCAO! LOGRADOURO NÃO OFICIAL, DENOMINA•LO SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARÁTER PUBLICO COM AS IMPLICACOES-DECORRENTE DO ATO.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



o 11

.901,11.311.

•

PRORROGA070

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 0 \ki 0-3ffi

Ver. Dárcici—AFF=""

Presidente da Comissã

Constituição Vstiça

•
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16-0520/1996

DA comIssgQ,,DE . COMST;ITUIÇRíO

Folha n: 1?	 dome.

A'Art;
0 kindWiário	 ,Mioa‘

Woci

•

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1434/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Marid Moda,
visa denominar HEBERT KARAJAH, o logradouro páblico
conhecido como Viela sem denominaç'ão„:1pcalizado entre a
Rua Aecri (codlog 00243-7) e Praça Japd6àcodlog 01965-•

8) Vila Ida - Alto de Pinheiros. 	 • --
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçi5es sobre o logradouro.
Com base nas informa4es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao clucSrum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a Ootaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissi5es
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'âo e Justiça, .9114044(1913

n 	 . .	 .

..	 .	 . .	 .
.--.......... .........)

cds/p11434-5
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COMISSO DE POUTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o , prazo	 regimental e	 o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo p rossiga em sua tramitaç'ão.

Em,

Erni lioAleneghin
,rresidente
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SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
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•	
Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comisso,.	 ,

determino a Vossa Senhoria que promova as providi;áncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaço.

410	 E: y 20 fo	 •

(Ifkati,{)v'	 kuit
Maurício Faria

Presidente
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DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
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À Douta Comissão
Fr imlnças e Orçamento
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Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do R egimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.

SP., 03 Aii . 49
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PARECER 520/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1434195.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar HEBERT KARAJAN, o logradouro público
conhecido como Viela sem denominação, localizado entre a
Rua Aecri (codlog 00243-7) e Praça Japubá (codlog 01965-
8) Vila Ida - Alto de Pinheiros.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02104/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Nela Rodolfo - Relator
José Viviani Ferraz
Osvaldo Sanches
Mário Nada -
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